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Camdessus transmite otimismo 
L 

BRASÍLIA — Na ú tima reunião de 
trabalho que teve em Brasília com o 
Presidente da República em exercí-
cio, Itamar Franco, ontem de manhã, 
o diretor-gerente do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI), Michel 
Camdessus, transmitiu uma mensa-
gem de otimismo ao dizer que "silen-
ciosamente a sociedade brasileira es-
tá mudando em profundidade". Ele se 
comprometeu, a partir do momento 
em que a Carta de Intenção do Brasil 
for entregue, "a fazer todos os esfor-
ços para explicar à comunidade fi-
nanceira internacional a necessida-
de do acordo, para desfazer esse ceti-
cismo generalizado que existe com 
relação ao Brasil". 

Para retomar o crescimento, Cam-
dessus acha que o Brasil deve exorci-
zar o demônio da inflação, continuar 
com a abertura para o mercado mun-
dial, eliminar o déficit público e am-
pliar a estreita base sobre a qual inci-
de a tributação. Ele ressaltou que o 
País deve seguir as recomendações 
do FMI e lembrou que, na última dé-
cada, os países que obtiveram melho-
res desempenhos foram os que atua-
ram de acordo com o receituário do 
Fundo. 

E Q. -v- 4 	[i r  
Acordo em janeiro — O relato da con-
versa do diretor-gerente do FMI com 
Itamar Franco foi feito pelo assessor 
para assuntos internacionais da vi-
ce-presidência, o diplomata Marcus 
de Vicenzi, que presenciou o encon-
tro. Depois da reunião, o ministro da 
Economia, Marcílio Marques Morei-
ra, afirmou que a décima primeira 
Carta de Intenção do Brasil ao FMI 
será entregue a Camdessus hoje de 
manhã, em Cartagena, na Colômbia 
— onde o presidente Fernando Collor 
participa da reunião do Grupo do Rio 
— e que o acordo com o Fundo poderá 
ser fechado ainda em janeiro. Eles, 
embarcaram para Colômbia ainda na 
manhã de ontem. 

Otimista, Camdessus disse que o 
Brasil, além das riquezas naturais, 
tem uma "extraordinária capacidade 
de mobilização da sociedade". O dire-
tor-gerente do FMI não deixou de fa-
zer algumas criticas. Disse, por 
exemplo, que para o controle da in-
flação e do déficit público, "o gover-
no tem que eliminar os gastos inúteis 
ou mal direcionados do Estado". 
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Alguns países não 
querem o empréstimo 

Alguns países membros do 
Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) e do Banco Mundial 
não querem que o Fundo con-
ceda o empréstimo de US$ 2 bi-
lhões ao Brasil, informou on-
tem o jornal Financial Times, de 
Londres. Segundo o jornal, a 
oposição à concessão do em-
préstimo ocorre porque o Bra-
sil não mostrou até agora dis-
posição de assumir o compro-
misso de formular um progra-
ma de reforma econômica. 

As maiores dificuldades, diz 
o jornal, decorrem da posição 
do Congresso brasileiro, que 
reluta em aprovar a reforma 
fiscal proposta pelo Executivo, 
projeto vital para equilibrar as 
contas do governo. 


